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A análise dos gastos das famílias constitui um in-
dicador que poderá ser utilizado para estudar a
performance da economia portuguesa num con-
texto europeu. Neste artigo apresenta-se um ma-
peamento da evolução dos gastos em consumo
das famílias de alguns países da União Europeia,
em percentagem dos gastos totais em consumo
entre 1991 e 2001. Esse mapeamento é feito
através de um estudo em Dupla Análise em Com-
ponentes Principais. Os resultados indicam uma
evolução temporal decrescente do peso dos gas-
tos em consumo das famílias em alimentação, be-
bidas, vestuário e calçado, relativamente aos gastos
totais, e uma subida dos gastos em habitação, água,
electricidade, gás, outros combustíveis, comuni-
cações, entretenimento e cultura. Verificou-se a exis -
 tência de uma oposição em termos de gastos em
consumo entre os países do sul e os do norte da
Europa. Em Portugal, observou-se uma
diminuição dos gastos em consumo em alimen-
tação, vestuário e calçado e um aumento dos gas-
tos em entretenimento e cultura.
PALAVRAS-CHAVE
Análise em Componentes Principais; Dupla
Análise em Componentes Principais; Gastos em
Consumo; Mapeamento.
ABSTRACT
The analysis of  the household consumption ex-
penditure is an indicator that can be used to study
the performance of  the Portuguese economy in an
European context. The main objective of  this study
is to carry out a mapping of  the evolution of
household consumption expenditure of  some
countries of  the European Union, in percentage of
the total consumption expenditure between 1991
and 2001. That mapping is the result of  a research
in Double Principal Component Analysis. The re-
sults show a decreasing tendency of  the weight of
household consumption expenditure in food and
beverage, clothing and footwear, in proportion of
total household consumption expenditure. They
also show an increase of  the expenditure in housing,
water, electricity, gas and other fuels, communica-
tions, recreation and culture. In addition we found
an opposition in terms of  household consumption
expenditure between the countries of  the south and
the ones of  the north of  Europe. A decrease in
household consumption expenditure in food and
beverage, clothing and footwear and an increase in
household consumption expenditure in recreation
and culture were observed in Portugal.
KEYWORDS
Principal Component Analysis; Double Principal
Component Analysis; Household Consumption
Expenditure; Mapping.
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1. INTRODUÇÃO
A assinatura do Tratado de Roma, em 1957, ditou o
início de uma nova era na Europa. De facto, a Co-
munidade Económica Europeia de então, consti-
tuída por seis países signatários desse Tratado,
evoluiu de tal maneira que hoje em dia pouco resta
daquela pequena união aduaneira. O Acto Único
Europeu e, posteriormente, o tão contestado
Tratado de Maastricht com os seus critérios de con-
vergência para a criação de uma União Económica
e Monetária (UEM) ditaram as bases do que hoje
conhecemos como União Europeia (UE) (Silva,
1997). De meia dúzia de países para os actuais 27
Estados-membro, esta Europa renovada traduz-se
numa nova realidade, a união monetária europeia,
sendo esta uma provável rampa de lançamento para
uma futura Europa política. 
O caminho percorrido por Portugal desde a sua en-
trada para a UE foi particularmente impressionante,
uma vez que quando a ela aderiu, a sua economia
estava marcada por importantes desequilíbrios es-
truturais, e, embora a sua situação actual careça
ainda de correcções inevitáveis, a situação sofreu
mudanças incontestáveis a fim de tornar realidade
uma verdadeira convergência europeia. Ainda que
estas mudanças se devam em grande parte às políti-
cas seguidas pelas autoridades portuguesas desde
1985, importa sublinhar o impacto do processo de
convergência real iniciado a nível europeu desde a
assinatura do Tratado de Maastricht e o papel fa-
vorável e estabilizador desempenhado pelo Sistema
Monetário Europeu (Silva, 1997). É neste contexto
que adquire relevância a análise de alguns indi-
cadores relativos à performance da economia portu -
guesa num contexto europeu. Mais especificamente,
os gastos das famílias constituem um indicador que
dispensa apresentações acerca da sua importância
como revelador da situação económica dos países.
Neste trabalho pretende-se realizar um mapeamento
da evolução dos gastos em consumo das famílias de
alguns países da UE, em percen ta gem dos gastos to-
tais em consumo, no período imediatamente ante-
rior à entrada em vigor do Tratado de Maastricht e
no pós-Tratado de Maastricht, de 1991 a 2001. O
mapeamento da evolução dos gastos em consumo
das famílias da Dinamarca, Alemanha, França, Ir-
landa, Itália, Holanda, Áustria, Finlândia, Reino
Unido e Portugal é feito através de um estudo em
Dupla Análise em Componentes Principais. Em
primeiro lugar faz-se uma análise da evolução global
ao longo do tempo, em seguida efectua-se uma
análise das onze nuvens de países, e por último,
ana lisa-se a trajectória de cada um dos países ao
longo do tempo.
2. METODOLOGIA
Foram utilizados dados secundários disponíveis no
sítio da Internet do EUROSTAT (Statistical Office of
the European Communities) (EUROSTAT, s.d.) para
um conjunto de rubricas referentes ao período entre
1991 e 2001. As rubricas consideradas na estrutura
dos gastos em consumo das famílias da UE são as
seguintes: X1-Alimentação e bebidas não alcoólicas,
X2-Bebidas alcoólicas, tabaco e narcóticos, X3-Edu -
cação, X4-Vestuário e calçado, X5-Habitação, água,
electricidade, gás e outros combustíveis, X6-Comu-
nicações, X7-Entretenimento e cultura, X8-Saúde.
A análise de dados foi efectuada no programa es-
tatístico Statistical Analysis System (SAS) versão
9.13 e no Microsoft Excel 2003.
2.1. Dupla Análise em Componentes Principais
A Dupla Análise em Componentes Principais
(DACP) é uma técnica de análise de dados desen-
volvida por Bouroche (1975) adequada para analisar
dados cúbicos. A DACP é utilizada para situações
em que um mesmo conjunto de p variáveis é ava li-
ado para um mesmo conjunto de n indivíduos em T
momentos do tempo, como por exemplo séries tem-
porais. O objectivo global da DACP consiste em
comparar globalmente a evolução da associação
entre as variáveis do estudo e a evolução dos indiví-
duos ao longo dos instantes 1, 2, …, T. Pelo facto da
bibliografia sobre esta metodologia ser parca, são
em seguida resumidos os seus princípios básicos,
fundamentais para a dedução das ajudas clássicas à
interpretação, remetendo-se o leitor para as obras
Bouroche (1975), Bouroche e Dussaix (1975), Kroo-
nenberg (1983), Lavit (1988) e Ambapour (2001).
É de referir que este artigo é um dos primeiros da
lite ratura no qual são apresentadas as ajudas clássi-
cas à interpretação no contexto da DACP. Algumas
refe rências detalhadas sobre Análise em Compo-
nentes Principais (ACP), fundamentais para a
DACP, podem ser encontradas, por exemplo, em
Bouroche e Saporta (2002), Lebart, Morineau e
Piron (2000), Johnson e Wichern (2002) e Saporta
(1990).
Designe-se o número de indivíduos em estudo por
n, o número de variáveis por p (que se supõem
centradas e reduzidas) e o número de períodos de
tempo por T. O quadro completo de dados, X, de
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dimensão (nT×p) é dado por:
é uma matriz de dimensão (n×p) 
com indivíduos
t, a variável j representa-se por
representa o valor do indivíduo i, na va -
riá vel j no momento t. No plano teórico, conclui-
se então que DACP tem como objectivo a
comparação de T quadros de dados que podem
ser representados por um tríplice (Xt, Q, D),
onde Q é a métrica no espaço dos indivíduos e
D é a métrica no espaço das variáveis. Acresce
ainda que a DACP permite calcular medidas
globais de relação entre os quadros de dados (es-
tudos), baseadas no coeficiente RV de Escoufier
(1973). A relação entre os tríplices (Xk, Q, D) e
(Xj, Q, D) é dado pelo coeficiente de correlação
vectorial:
O coeficiente RV pode
ser interpretado como a concordância da estrutura
de co-inércia de dois quadros de dados produzida
pela sua estrutura de inércia. O seu valor está com-
preendido entre zero (não existe relação entre as va -
riáveis dos grupos considerados) e um (as nuvens
que representam os grupos são homotéticas).
A DACP é efectuada em três etapas. Na primeira
etapa é efectuada uma análise da evolução global ao
longo do tempo, na segunda etapa é efectuada uma
análise das T nuvens de indivíduos e na terceira
etapa é efectuado um estudo da intraestrutura. A
“análise da evolução global ao longo do tempo”
consiste em realizar uma ACP dos centros de gravi-
dade das nuvens (estudo da interestrutura). Esta
análise conduz a uma imagem euclidiana dos
quadros num espaço de dimensão conveniente. De
um modo geral, o primeiro eixo principal de inércia
desta imagem explicita a evolução dos centros de
gravidade ao longo do tempo. A “análise das T nu-
vens de indivíduos” consiste em efectuar uma ACP
a cada um dos T quadros de dados, Xt, o que per-
mite interpretar os resultados de cada ACP ao nível
dos indivíduos e ao nível das variáveis. O “estudo
da intraestrutura” consiste na determinação de um
subespaço comum de representação das T nuvens
de indivíduos. Neste estudo pretende-se caracteri-
zar o subespaço de projecção, gerado pela base de
no qual será possível represen- 
tar as trajectórias dos indivíduos ao longo do
tempo, com base num critério de optimização a
definir. Uma vez que as duas primeiras etapas da
DACP consistem na realização de simples ACP,
neste artigo são apenas apresentados resultados de-
talhados respeitantes ao “estudo da intraestrutura”,
bem como desenvolvimentos ao nível das ajudas à
interpretação clássicas de uma análise factorial para
esse estudo.
A selecção do “melhor” sistema de eixos
no âmbito do “estudo da intraestrutura”, pode ser
determinada segundo três critérios: (i) minimiza-
ção da soma das perdas de inércia, (ii) procura se-
quencial do novo sistema de eixos e (iii)
maximização da inércia explicada. A comparação
da performance de soluções, produzidas por dife -
rentes critérios, pode ser efectuada através de um
índice. Para um determinado sistema de eixos, 
, o índice
mede a perda relativa de inércia da nuvem N(t) dos
indivíduos associados ao quadro t, quando os mes-
mos são projectados num subespaço gerado pela
, em vez de serem pro-
jectados no subespaço associado aos q primeiros
eixos. Note-se que a inércia da nuvem N(t)        
Segundo o critério da minimização da soma das per-
das de inércia, a soma das perdas de inércia quando
se projectam os indivíduos de cada uma das nuvens
N(t) (t=1, 2, …, T), no subespaço gerado por esse
sistema de eixos, deve ser mínima. Desta forma, a 
seja mínimo. Alternativamente pode recorrer-se à 
maximização da quantidade
Estes problemas de optimização podem ser facil-
mente resolvidos com o apoio informático.
A procura sequencial do novo sistema de eixos é
efectuada iterativamente. Na primeira iteração de-       















base de vectores 
explicada
pelo sistema é dada por
solução óptima é tal que
tal que termina-se o vector seja
, tal que 
, ortogonal a , tal que seja máxi -
mo; na e-ésima iteração determina-se o vector  
ortogonal ao subespaço gerado por 
seja máximo; e assim sucessivamente 
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até à construção do vector sobre o eixo k no momento t é dada por 
qualidade de representação sobre o referido eixo é 
3. RESULTADOS
3.1. Análise da evolução global ao longo do
tempo
Em primeiro lugar foi feita uma análise da evolu-
ção global ao longo do tempo, ou seja, uma ACP
dos centros de gravidade associados a cada nuvem
de indivíduos N(t), t = 1991, ..., 2001. A análise da
tabela de dados dos centros de gravidade (médias)
das 11 nuvens de países começou por ser efe ctuada
com o cálculo das médias e dos desvios-padrão
das variáveis em estudo. A observação destes in-
dicadores permitiu verificar que os dados não são
homogéneos, tendo sido necessário aplicar uma
ACP normada para que todas as variáveis tives-
sem a mesma importância. No espaço das variá-
veis, admitiu-se que todos os anos têm o mesmo
peso.
O cálculo dos coeficientes RV (Tabela 1, página se-
guinte) permite observar que existe uma forte cor-
relação entre os vários pares de quadros de dados
referentes aos períodos 1991-1994 e 1997-2001, o
que significa que nesses períodos a estrutura dos di-
ferentes quadros de dados não evoluiu de forma
signi ficativa. Os anos de 1995 e 1996 apresentam
uma estrutura diferente dos restantes, o que poderá
indicar que esses são pontos de viragem.
Os dois primeiros eixos principais obtidos no es-
tudo da interestrutura explicam 91,7% da inércia
total. Uma vez que esses dois eixos explicam mais de
80% da inércia total, e porque os valores próprios
associados são superiores a uma unidade, toda a aná-
lise da evolução global ao longo do tempo foi ba-
seada apenas nos dois primeiros eixos.
A análise da tabela 2 permite verificar que a forma-
ção do primeiro eixo é devida, sobretudo, à contri-
buição dos anos 1991, 1992, 1993, 2000 e 2001, e
de todas as variáveis com excepção das variáveis
Educação (X3) e Saúde (X8), pelo facto de apresen-
tarem correlações fortes, tal como se pode observar
pelo gráfico 1. No primeiro eixo, que pode ser in-
terpretado como um “factor tempo”, verifica-se
dada por 
tem-se que a contribuição da j-ésima variável para a
formação do eixo k é dada por
. Ao nível das variáveis,
e a sua
situação, o problema de maximização (3) é equiva-
. A solução deste problema é uma
conhecida solução da ACP: os vectores 
são os q vectores próprios da matriz
são os q vectores próprios da matriz
dadas por 
nula e variância igual a . A partir dos resul-
, a contribuição 
global do i-ésimo indivíduo para a formação do eixo k
qualidade de representação do i-ésimo indivíduo 
é dada por , e a 
tados anteriores, e considerando os resultados obti-
dos na ACP, obtém-se facilmente as ajudas à inter-
pretação clássicas, ao nível dos indivíduos e ao
nível das variáveis. Em primeiro lugar, ao nível dos
indivíduos: a contribuição do i-ésimo indivíduo
para a formação do eixo k no momento t é dada por
principal associada ao período t apresenta média 
. A k-ésima componente 
-covariâncias associada à nuvem N(t).
As coordenadas dos pontos das T nuvens sobre o
k-ésimo eixo principal são dadas por
sendo as coordenadas dos pontos da nuvem N(t)
é a matriz de variância-, onde 
A métrica utilizada no espaço dos indivíduos é
porque se admite que os quadros Xt, estão centra-
dos e reduzidos. Neste caso particular, os vectores
No espaço das variáveis, admite-se que todos os in-
divíduos têm o mesmo peso definindo-se
Este critério consiste em efectuar uma ACP da
nuvem dos “nT indivíduos” centrados em relação
ao seu centro de gravidade (para cada um dos ins-
tantes t) e definidos pelas p variáveis do estudo.
lente a
. Nesta 
Por último, segundo o critério da maximização da
inércia explicada, pretende-se maximizar a inércia
do conjunto das T nuvens projectadas:
Admitindo-se que a influência das diferentes nuvens
N(t) dos indivíduos na nova imagem euclidiana é 
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e narcóticos (X2) e Vestuário e calçado (X4), em per-
centagem dos gastos totais em consumo. Por outro
lado, durante esse mesmo período observa-se uma
evolução temporal crescente dos gastos em con-
sumo das famílias em Habitação, água, electricidade,
gás e outros combustíveis (X5), Comunicações (X6)
e Entretenimento e cultura (X7).
Tabela 1 – Coeficientes RV
Tabela 2 – Componentes principais normadas ao valor próprio e ajudas à interpretação na ACP dos
centros de gravidade
Gráfico 1 – Círculo de correlações na ACP dos centros de gravidade
X1-Alimentação e bebidas não alcoólicas 
X2-Bebidas alcoólicas, tabaco e narcóticos
X3-Educação
X4-Vestuário e calçado





uma oposição entre os anos mais longínquos e os
anos mais recentes. Através de uma análise conjunta
dos resultados expostos na tabela 2 e no gráfico 1,
observa-se, ao longo do período 1991-2001, uma
evolução temporal decrescente quasi-linear dos gas-
tos em consumo das famílias em Alimentação e be-
bidas não alcoólicas (X1), Bebidas alcoólicas, tabaco
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No que se refere ao segundo eixo principal de inércia,
os anos 1991, 1993, 1994 e 1996 (Tabela 2), e as va-
riáveis Educação (X3) e Saúde (X8) (Gráfico 1), têm
uma acção determinante para a sua formação. Neste
eixo, que pode ser interpretado como “gastos das fa-
mílias em educação e em saúde”, verifica-se uma opo-
sição entre o ano 1991 e os anos 1993, 1994 e 1996,
tendo os gastos em consumo das famílias, em per-
centagem dos gastos totais em consumo, em Educação
(X3) e em Saúde (X8) apresentado valores máximos
(globais e locais, respectivamente) no ano de 1996.
A representação da interestrutura evidencia “clus-
ters de anos” que são semelhantes. Assim, conju-
gando a análise dos gráficos 1 e 2 observa-se o
seguinte:
- Os primeiros quatro anos (1991-1994) são ca-
racte rizados por evoluções lineares fortes nos
gastos em consumo das famílias da UE em algu-
mas rubricas. Neste período, os gastos das famí-
lias em consumo de Educação (X3), Habitação,
água, electricidade, gás e outros combustíveis
(X5) e em Saúde (X8) são crescentes, por oposi-
ção aos seus gastos em Alimentação e bebidas
não alcoólicas (X1), Bebidas alcoólicas, tabaco e
narcóticos (X2) e Vestuário e calçado (X4), que
são decrescentes;
- O período 1995-1998 é caracterizado sobretudo pela
evolução das variáveis mais correlacionadas com a se-
gunda componente principal. Desta forma, no início
deste período observa-se uma estagnação e um de-
créscimo dos gastos em consumo das famílias em
Educação (X3) e em Saúde (X8), seguindo-se um cres-
cimento nos gastos em consumo nestas rubricas que
atinge o valor máximo em 1996. Nos últimos dois
anos deste período, o consumo das famílias da UE
em percentagem dos gastos totais em consumo, em
Educação (X3) e em Saúde (X8) volta a decrescer;
- Os últimos três anos (1999-2001) são caracteriza-
dos, inicialmente por uma estagnação, seguida de
uma inversão da evolução nos gastos em consumo
das famílias em algumas rubricas. A partir do ano
2000, por um lado começa a observar-se um cresci-
mento nos gastos em consumo, em percentagem
dos gastos totais em consumo, em Alimentação e
bebidas não alcoólicas (X1), Educação (X3) e Habi-
tação, água, electricidade, gás e outros combustíveis
(X5); enquanto por outro lado, observa-se um de-
créscimo nos gastos em Entretenimento e cultura (X7).
Gráfico 2 – Representação da evolução dos centros de gravidade ao longo do tempo
3.2. Análise das T nuvens de países
Nesta etapa da DACP, é feita uma ACP normada de
cada uma das 11 nuvens de países. Os resultados de
cada uma destas análises conduziram à retenção, em
cada análise, dos três primeiros eixos principais, que
explicam cerca de 80% da inércia total. Em seguida
faz-se uma breve interpretação dos resultados obtidos
em cada uma dessas análises. Para simplificar a aná-
lise, decidiu-se interpretar a projecção dos dez países
em cada um dos primeiros planos principais.
No período 1991-1995, os países que mais contribuem
para a formação do primeiro eixo de cada uma das
análises são Portugal, Finlândia, Itália e Dinamarca,
observando-se uma oposição entre os países do sul e
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os do norte da Europa. Nesse mesmo período, as va-
riáveis Educação (X3), Vestuário e calçado (X4), Habi-
tação, água, electricidade, gás e outros combustíveis
(X5) e Entretenimento e cultura (X7) são aquelas que
têm um maior contributo para a formação do pri-
meiro eixo. A partir de 1996, no primeiro eixo de cada
uma das análises passa a observar-se uma oposição
apenas entre a Dinamarca e os dois países do sul da
Europa (Portugal e Itália).
Ao longo de todo o período 1991-2001, Portugal e
Itália são os países onde os gastos em consumo das
famílias em Vestuário e calçado (X4) são os mais ele-
vados, e em Habitação, água, electricidade, gás e ou-
tros combustíveis (X5) e Entretenimento e cultura
(X7) são os mais baixos. As famílias destes países são
também caracterizadas por apresentarem os maiores
gastos em consumo em Educação (X3) no período
1991-1995, e os maiores gastos em consumo em Ali-
mentação e bebidas não alcoólicas (X1) a partir de
1996. Os primeiros eixos dos anos 1991-1995 ex-
primem ainda que os gastos em consumo das famí-
lias finlandesas em Habitação, água, electricidade,
gás e outros combustíveis (X5) e Entretenimento e
cultura (X7) são os mais elevados, enquanto os gas-
tos em consumo em Alimentação e bebidas não al-
coólicas (X1) e Vestuário e calçado (X4) são os mais
baixos. Por último, os gastos em consumo das fa-
mílias dinamarquesas são caracterizadas por serem
os maiores nas rubricas Habitação, água, electrici-
dade, gás e outros combustíveis (X5) e Entreteni-
mento e cultura (X7) e os menores na rubrica Ves tuá rio
e calçado (X4), ao longo dos anos 1991-2001.
No que se refere ao segundo eixo principal de inér-
cia, os países que mais contribuem para a sua for-
mação são a Finlândia, a Irlanda e o Reino Unido
até ao ano de 1995; e a Holanda, a Irlanda e o Reino
Unido nos anos seguintes. No período 1991-1995
existe uma oposição entre a Irlanda e o Reino
Unido, que deixa de existir no período seguinte.
As mensagens transmitidas pelos segundos eixos
principais de inércia de cada uma das análises apre-
sentam também um ponto de viragem no ano de
1996. Desta forma:
- No período 1991-1995, em oposição aos gastos
em consumo das famílias britânicas, os gastos das
famílias irlandesas e finlandesas em Alimentação e
bebidas não alcoólicas (X1) e em Bebidas alcoólicas,
tabaco e narcóticos (X2) são os mais elevados, en-
quanto os gastos em consumo em Comunicações
(X6) são os mais baixos;
- No período 1996-2001, os gastos em consumo das
famílias irlandesas e britânicas em Educação (X3) são
os mais elevados, enquanto os gastos em consumo
em Comunicações (X6) e Saúde (X8) são os mais bai-
xos, ao contrário do que se verifica com os gastos
das famílias holandesas. 
3.3. Representação das trajectórias dos países
ao longo do tempo
Nesta última etapa da DACP, procurou-se um es-
paço comum de representação das 11 nuvens de paí-
ses, no qual é possível representar as trajectórias dos
10 países ao longo do período 1991-2001. Com base
no critério da maximização da inércia explicada, foi
seleccionado um sistema de três eixos, que explicam
cerca de 81% da inércia total.
A perda relativa de inércia de cada uma das nuvens
de países N(t), t = 1991, ..., 2001, quando estes são
projectados num subespaço tridimensional, em vez
de no subespaço associado aos três primeiros eixos,
é sempre inferior a 6,3% (Tabela 3). Na realidade,
com o sistema de eixos seleccionado segundo o cri-
tério da maximização da inércia explicada, a perda
média de inércia é menor quando se faz a projecção
dos países de cada uma das nuvens no subespaço
tridimensional (perda média de inércia igual a 3,1%),
do que quando se faz essa projecção num subespaço
bidimensional (perda média de inércia igual a 7,6%).
A interpretação dos eixos é possível através da aná-
lise das correlações entre as componentes principais
e as “variáveis-compromisso”. As variáveis que têm
uma contribuição determinante para a formação do
primeiro eixo são: Alimentação e bebidas não al-
coólicas (X1), Vestuário e calçado (X4), Habitação,
água, electricidade, gás e outros combustíveis (X5) e
Entretenimento e cultura (X7). Todas estas variáveis
estão fortemente correlacionadas com a primeira
Tabela 3 - Perda relativa de inércia de cada
nuvem de países
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componente principal, verificando-se, a partir do grá-
fico 3, uma oposição entre as variáveis Alimentação e
bebidas não alcoólicas (X1) e Vestuário e calçado (X4),
e as variáveis Habitação, água, electricidade, gás e ou-
tros combustíveis (X5) e Entretenimento e cultura
(X7). O segundo eixo opõe essencialmente a variável
Bebidas alcoólicas, tabaco e narcóticos (X2) à variável
Comunicações (X6) (Gráfico 3). O terceiro eixo re-
flecte uma oposição entre as variáveis relacionadas
com os gastos em consumo das famílias em educa-
ção e em saúde. A Educação (X3) está correlacionada
negativamente com a terceira componente principal,
enquanto a Saúde (X8) está correlacionada positiva-
mente com esta componente principal.
Gráfico 3 – Círculo de correlações do estudo da intraestrutura
X1-Alimentação e bebidas não alcoólicas 
X2-Bebidas alcoólicas, tabaco e narcóticos
X3-Educação
X4-Vestuário e calçado





Em seguida apresentam-se as representações das tra-
jectórias dos dez países da UE ao longo do tempo
num subespaço comum bidimensional. Apesar de ter
sido seleccionado um sistema de três eixos, decidiu-
se apresentar neste texto estas representações de tra-
jectórias num subespaço bidimensional para facilitar a
sua interpretação. Desta forma, nos gráficos seguintes
apresentam-se as trajectórias dos sete países da UE
que têm uma contribuição determinante para a for-
mação dos dois primeiros eixos: Dinamarca, Irlanda,
Itália, Holanda, Áustria, Portugal e Finlândia. Apenas
as trajectórias da Dinamarca e de Portugal no período
1991-2001 estão bem representadas no subespaço
comum bidimensional. Nesse mesmo subespaço,
estão mal representadas as trajectórias da Finlândia
no período 1997-2001, da Irlanda no período 1996-
2001 e da Holanda nos anos 1991, 1992, 1993, 1996
e 1997.
Em Portugal, o período 1992-1994 caracteriza-se por
um crescimento dos gastos em consumo das famílias
em Bebidas alcoólicas, tabaco e narcóticos (X2). No
período 1994-1999 observa-se uma evolução decres-
cente quasi-linear dos gastos em consumo em Ali-
mentação e bebidas não alcoólicas (X1) e Vestuário e
calçado (X4), e uma evolução crescente, também quasi-
linear, nos gastos em Entretenimento e cultura (X7)
(Gráfico 4). Pelo contrário, a partir do ano de 1999
observa-se um crescimento acentuado dos gastos em
consumo das famílias portuguesas em Alimentação e
bebidas não alcoólicas (X1) e em Comunicações (X6),
e um decréscimo nos gastos em consumo de Entre-
tenimento e cultura (X7).
Gráfico 4 – Representação da trajectória de
Portugal
No que se refere à Dinamarca (Gráfico 5), o ano de
1991 é caracterizado por um crescimento nos gastos
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em consumo das famílias em Comunicações (X6), ao
que se segue um decréscimo nos gastos em consumo
nesta rubrica até 1996. Nos anos de 1997 a 2001, os
gastos das famílias dinamarquesas são caracterizados
por um decréscimo em Vestuário e calçado (X4) e por
um aumento em Habitação, água, electricidade, gás e
outros combustíveis (X5).
Ao longo de todo o período em análise e represen-
tado no gráfico 6, a evolução dos gastos em consumo
das famílias holandesas caracteriza-se sobretudo pelo
crescimento em Comunicações (X6) e pelo decresci-
mento em Alimentação e bebidas não alcoólicas (X1),
Bebidas alcoólicas, tabaco e narcóticos (X2) e Vestuá-
rio e calçado (X4).
A observação do gráfico 7 leva à constatação de que
no período compreendido entre 1991 e 1995, os gas-
tos em consumo das famílias irlandesas em percenta-
gem dos gastos totais em consumo em
Entretenimento e cultura (X7) decresceram. Por outro
lado, cresceram de forma forte e quasi-linear, os gas-
tos em consumo destas famílias em Habitação, água,
electricidade, gás e outros combustíveis (X5) no pe-
ríodo 1996-1999 e em Comunicações (X6) no período
1999-2001.
Na Finlândia (Gráfico 8), os gastos das famílias em
Alimentação e bebidas não alcoólicas (X1) são ca-
racterizados por uma estagnação até ao ano 1993,
ao que se seguiu um decréscimo até 1999. No pe-
ríodo 1993-1999, observa-se também que os gastos
em consumo cresceram nas rubricas Entreteni-
mento e cultura (X7) e Comunicações (X6), e de-
cresceram na componente Bebidas alcoólicas,
tabaco e narcóticos (X2). Os últimos 3 anos caracte-
rizam-se por um crescimento dos gastos em Bebidas
alcoólicas, tabaco e narcóticos (X2) e por uma evo-
lução constante nos gastos em Alimentação e be-
bidas não alcoólicas (X1) e Entretenimento e
cultura (X7).
O gráfico 9 mostra que os gastos em consumo
das famílias italianas em Habitação, água, electri-
cidade, gás e outros combustíveis (X5) cresceram
até 1996, momento a partir do qual começaram a
decrescer. A partir de 1993, observou-se ainda
que os gastos destas famílias em Alimentação e
bebidas não alcoólicas (X1) decresceram, en-
quanto os gastos em Comunicações (X6) aumen-
taram.
Gráfico 5 – Representação da trajectória da 
Dinamarca
Gráfico 6 – Representação da trajectória da
Holanda
Gráfico 7 – Representação da trajectória da 
Irlanda
Gráfico 8 – Representação da trajectória da 
Finlândia
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Os gastos em consumo das famílias austríacas são
caracterizados por uma grande irregularidade ao
longo de todo o período, sobretudo nas rubricas
Bebidas alcoólicas, tabaco e narcóticos (X2) e En-
tretenimento e cultura (X7) (Gráfico 10).
4. CONCLUSÃO
A DACP é uma técnica de análise de dados com
grande potencial de aplicação a dados reais. A me-
todologia apresentada sugere diferentes pers pec-
tivas de análise que, em conjunto, permitem uma
análise de dados muito rica.
Na realidade, a partir da utilização desta metodo-
logia foi possível verificar a existência, no período
em análise, de uma evolução temporal decres-
cente do peso dos gastos em consumo das famí-
lias em alimentação e bebidas e em vestuário e
calçado, relativamente aos gastos totais, isto é, ve-
rificou-se um decréscimo do peso dos bens de
primeira necessidade, o que parece denotar uma
melhoria do nível de vida das populações dos paí-
ses em análise. Em oposição, nesse período re-
gistou-se uma subida dos gastos em habitação,
água, electricidade, gás e outros combustíveis, co-
municações e entretenimento e cultura. Também
esta subida é indicadora da melhoria do nível das
populações, pelo menos no que diz respeito ao
aumento dos gastos em comunicações (provavel-
mente em telemóveis e Internet), em entreteni-
mento e cultura e com combustíveis.
Por outro lado, a análise por grupos de anos vem,
de certa forma, confirmar o que anteriormente se
afirmou. No entanto, entre 1995 e 1998, obser-
vou-se um decréscimo dos gastos em consumo
das famílias em educação e em saúde, talvez como
reflexo da crise económica que se viveu na Eu-
ropa no início da década de 90. Por último, o cres-
cimento nos gastos em consumo, em
percentagem dos gastos totais em consumo, em
alimentação e bebidas, educação e habitação,
água, electricidade, gás e outros combustíveis e a
diminuição dos gastos em entretenimento e cul-
tura a partir do ano 2000 deverão ser objecto de
análises futuras, conjuntamente com dados mais
recentes, para se verificar se esta trajectória algo
inexplicável dos gastos nessas variáveis se man-
tém.
No que diz respeito à análise por países, a oposi-
ção em termos de gastos em consumo observada
entre os países do sul e os do norte da Europa pa-
rece fazer todo o sentido, especialmente se se
tomar em conta que Portugal e Itália são os paí-
ses que menos gastaram em entretenimento e cul-
tura naquele período e os que mais gastaram em
educação no período 1991-1995 e em alimenta-
ção e bebidas a partir de 1996. Por outro lado, os
gastos dos finlandeses em entretenimento e cul-
tura entre 1991 e 1995 foram os mais elevados e
as suas despesas em alimentação, bebidas, vestuá-
rio e calçado foram as mais baixas. Acresce ainda
que os dinamarqueses foram os que tiveram maio-
res despesas em entretenimento e cultura e me-
nores em vestuário e calçado, entre 1991 e 2001.
No que diz respeito a Portugal, no período de
preparação da economia para a entrada na UEM
e que se caracterizou por uma convergência eu-
ropeia, verificou-se uma diminuição dos gastos
em consumo das famílias em alimentação, ves-
tuário e calçado e uma evolução crescente nos
gastos em entretenimento e cultura.
Por último, é importante realçar o facto da meto-
dologia usada neste artigo, embora bastante útil
na aplicação a problemas económicos, ser ainda
pouco utilizada, o que torna este estudo pioneiro
em Portugal. Mais ainda, o facto deste artigo ser
um dos primeiros da literatura no qual são apre-
Gráfico 9 – Representação da trajectória da
Itália
Gráfico 10 – Representação da trajectória da
Áustria
Mapeamento dos Gastos em Consumo das Famílias - Luis Pereira, Lara Ferreira
Mapeamento dos Gastos em Consumo das Famílias - Luis Pereira, Lara Ferreira
164
sentadas as ajudas clássicas à interpretação no
contexto da DACP, constitui certamente uma
mais valia. Em investigação futura, pretende-se
aplicar esta metodologia a outros conjuntos de
dados reais, com o objectivo de investigar a sua
sensibilidade na análise de outras situações eco-
nómicas.
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